


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

INSTITUTO DE BIOQUÍMICA MÉDICA
PORTARIA Nº  12237   de 17 de Dezembro de 2014.
O Diretor do Instituto de Bioquímica Médica, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Profº Mário Alberto Cardoso da Silva Neto, usando de atribuições de sua competência,
Resolve: 
Critérios para Avaliação Docente e Promoção entre Classes do Magistério Superior no Instituto de Bioquímica Médica Leopoldo de Meis da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 12 de Novembro de 2014.

A Resolução CONSUNI 08/2014 de 11 de Setembro de 2014 estabeleceu critérios para a progressão docente na Carreira de Magistério Superior Federal na UFRJ. Conforme solicitado nessa resolução o IBqM da UFRJ apresenta a seguir os detalhes da sistemática de avaliação e definição de perfis para as seguintes categorias: Professor Adjunto, Associado e Titular. Os critérios, perfis e a pontuação estabelecida para cada grupo devem ser revistos a cada três (03) anos, após sua aprovação, ou em qualquer tempo por motivos considerados relevantes ao corpo docente do IBqM.

DEFINIÇÃO DE PERFIS

Classe C – Professor Adjunto –
· Grupo I – Atividades de Ensino – O Docente deverá ter carga mínima de 08 (oito horas) semanais por semestres desempenhada junto ao Corpo Discente da UFRJ e relativa ao Ensino de Graduação em qualquer área básica ou avançada da Bioquímica incluindo-se os trabalhos de conclusão de curso como monografias ou similares, atividades de Iniciação Científica (IC), atividades de orientação de alunos de Pós-graduação preferencialmente do IBqM. 

· Grupo II – Atividades de Pesquisa e Produção Intelectual – O Docentes deverá ter 04 (quatro) publicações científicas conduzidas durante o período de avaliação em revistas indexadas com índice de impacto igual ou superior ao B2, descrito no Comitê de Avaliação da CAPES Ciências Biológicas/Colégio de Ciências da Vida (http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4659-ciencias-biologicas-ii), ou classificação equivalente subsequente, nas áreas de atuação da Pós-graduação do IBqM.  O somatório do índice de impacto de seus trabalhos deve corresponder a pelo menos 5.5 (cinco ponto cinco). 

· Grupo III – Atividades de Extensão – O Docente deverá estar engajado em atividades de Extensão, associadas ou não ao Ensino de Graduação, ou desenvolvidas junto a projetos, programas ou cursos do IBqM ou de outras Unidades da UFRJ. Tais atividades podem incluir a orientação de bolsistas de Extensão de dentro e fora da UFRJ assim como a organização ou participação em eventos científicos-culturais para a sociedade e o publico extra universitário cadastrados na UFRJ e/ou aprovados pelo Corpo Deliberativo do IBqM.

· Grupo IV – Gestão e Representação – O Docente deverá participar ou ter participado no período sob avaliação de Coordenação de Cursos de Graduação ou Pós-graduação ou na chefia de programas ou departamentos temáticos, diretorias adjuntas de sua unidade ou mesmo em colegiados superiores da UFRJ, além disso, inclui-se nessa categoria a participação em diretorias ou conselhos de sociedades cientificas da área. 

· Grupo V – Qualificação e Outras – O Docente deverá ter realizado estádio de Pós-doutoramento ou atividades de intercâmbio cientifico no exterior, ou tem sido contemplado com prêmios nacionais ou  internacionais recebidos por suas atividades acadêmicas, ou mesmo atuar ou ter atuado no período referente a avaliação como revisor de revistas cientificas indexadas, ou participar ainda em comitês editoriais ou ser contemplado com bolsa de produtividade em pesquisa do tipo Jovem Cientista do Estado ou Cientista do Estado da Fundação  Carlos Chagas Filho de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro ou de Produtividade em Pesquisa (PQ) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico (CNPq), ou ter organizado congressos científicos ou similares. 

Classe D – Professor Associado -

•
Grupo I – Atividades de Ensino – O Docente devera ter carga mínima de 08 (oito horas) semanais por semestres desempenhada junto ao Corpo Discente da UFRJ e relativa ao Ensino de Graduação em qualquer área básica ou avançada da Bioquímica incluindo-se os trabalhos de conclusão de curso como monografias ou similares, atividades de Iniciação Científica (IC), atividades de orientação de alunos de Pós-graduação preferencialmente do IBqM. 

•
Grupo II – Atividades de Pesquisa e Produção Intelectual – O Docentes deverá possuir pelo menos 04 (quatro) publicações científicas conduzidas durante o período de avaliação em revistas indexadas com índice de impacto igual ou superior ao B1, descrito no Comitê de Avaliação da CAPES Ciências Biológicas/Colégio de Ciências da Vida (http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4659-ciencias-biologicas-ii), ou classificação equivalente subsequente, nas áreas de atuação da Pós-graduação do IBqM. O somatório do índice de impacto de suas publicações deve ser igual ou maior a 10.0 (dez ponto zero).

•
Grupo III – Atividades de Extensão – O Docente devera estar engajado em atividades de Extensão, associadas ou não ao Ensino de Graduação, ou desenvolvidas junto a projetos, programas ou cursos do IBqM ou de outras Unidades da UFRJ. Tais atividades podem incluir a orientação de bolsistas de Extensão de dentro e fora da UFRJ assim como a organização ou participação em eventos científicos-culturais para a sociedade e o público extra universitário cadastrados na UFRJ e/ou aprovados pelo Corpo Deliberativo do IBqM.

•
Grupo IV – Gestão e Representação – O Docente devera participar ou ter participado no período sob avaliação de Coordenação de Cursos de Graduação ou Pós-graduação ou na chefia de programas ou departamentos temáticos, diretorias adjuntas de sua unidade ou mesmo em colegiados superiores da UFRJ, além disso, inclui-se nessa categoria a participação em diretorias ou conselhos de sociedades cientificas da área ou em comissões e ou grupos de trabalho do Ministério da Educação e Cultura ou Ministério de Ciência e Tecnologia e Inovação ou Ministério da Saúde.

•
Grupo V – Qualificação e Outras – O Docente devera ter realizado estádio de Pós-doutoramento ou atividades de intercâmbio cientifico no exterior, ou tem sido contemplado com prêmios nacionais ou internacionais recebidos por suas atividades acadêmicas, ou mesmo atuar ou ter atuado no período referente a avaliação como revisor de revistas cientificas indexadas, ou participar ainda em comitês editoriais ou ser contemplado com bolsa de produtividade em pesquisa do tipo Jovem Cientista do Estado ou Cientista do Estado da Fundação  Carlos Chagas Filho de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro ou de Produtividade em Pesquisa (PQ) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), ou ter organizado congressos científicos ou similares, ou participar em comissões avaliadoras em outras IES ou Institutos de Pesquisa similares.

Classe E – Professor Titular – 

Os candidatos a Professor Titular do IBqM serão avaliados por Comitê composto exclusivamente de Pesquisadores Nível 1, ou equivalentes,  do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e preferencialmente membros da Academia Brasileira de Ciências (ABC). Conforme deliberado no Conselho do IBqM o candidato a Professor Titular deve ter sua atividade de pesquisa situada dentro nos patamares de excelência na área com reconhecimento nacional e internacional. Sua liderança na área de concentração deve ser inequívoca e amplamente balizada por publicações aonde a autoria principal deva estar evidente e registrada. Além disso, serão considerados como critérios de excelência a participação do candidato em: congressos e simpósios nacionais e/ou internacionais na qualidade de conferencista convidado (“invited speaker”); participação em comissões internacionais de avaliação ou de organização/promoção de eventos internacionais; participação em corpo editorial de revistas indexadas; coordenação e aprovação de projetos de pesquisa; colaborações internacionais oficiais e premiações. Destaca-se ainda que a capacidade do candidato em coordenar equipes multidisciplinares e interinstitucionais, com reconhecida contribuição dos achados desses grupos para a produção cientifica na área de concentração da pesquisa. Será fundamental ainda a comprovação da conclusão de orientações de teses de Doutorado, com decisiva participação na geração de novos quadros e recursos humanos fundamentais para a nucleação de novos grupos de ensino, pesquisa e inovação no Brasil. O candidato deve demonstrar ainda experiência significativa nas atividades de Extensão, Gestão e Administração tendo sido capaz de coordenar eventos de repercussão nacional ou internacional ou em comissões de trabalho do Ministério da Saúde e/ou da Educação e/ou da Ciência, Tecnologia e Inovação ou similares. Por fim, o candidato deve possuir perfil de Pesquisador 1 do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico comprovado através de publicações regulares e relevantes nos últimos 15 anos, preenchendo os requisitos mínimos para ser orientador permanente em um Programa de Pós Graduação nível 7 da CAPES. 

Segundo a Resolução CONSUNI 08/2014 destacamos que:

- O Relatório de Atividades deve relacionar as atividades associadas a atuação no Magistério Superior referentes ao Grupo I e referentes ao nível 4 da Classe D, com a denominação de Professor Associado. (Art. 41, inciso 2º, Resolução CONSUNI 08/2014).

- O Relatório de Atividades deve relacionar as atividades associadas à atuação nos grupos II e V referentes aos últimos 15 anos que antecedem a solicitação de promoção do docente. (Art. 41, iniciso 3º, Resolução CONSUNI 08/2014). 

•
Grupo I – Atividades de Ensino – O Docente devera ter carga mínima de 08 (oito horas) semanais por semestres desempenhada junto ao Corpo Discente da UFRJ e relativa ao Ensino de Graduação em qualquer área básica ou avançada da Bioquímica incluindo-se os trabalhos de conclusão de curso como monografias ou similares, atividades de Iniciação Científica (IC), atividades de orientação de alunos de Pós-graduação Pós-graduação do IBqM. 

•
Grupo II – Atividades de Pesquisa e Produção Intelectual – O Docente deverá possuir publicações científicas conduzidas durante o período de avaliação em revistas indexadas com índice de impacto igual ou superior ao B1, descrito no Comitê de Avaliação da CAPES Ciências Biológicas/Colégio de Ciências da Vida (http://www.capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4659-ciencias-biologicas-ii), ou classificação equivalente subsequente, nas áreas de atuação da Pós-graduação do IBqM. 

•
Grupo III – Atividades de Extensão – O Docente devera estar engajado em atividades de Extensão, associadas ou não ao Ensino de Graduação, ou desenvolvidas junto a projetos, programas ou cursos do IBqM ou de outras Unidades da UFRJ. Tais atividades podem incluir a orientação de bolsistas de Extensão de dentro e fora da UFRJ assim como a organização ou participação em eventos científicos-culturais para a sociedade e o público extra universitário cadastrados na UFRJ e/ou aprovados pelo Corpo Deliberativo do IBqM.

•
Grupo IV – Gestão e Representação – O Docente devera participar ou ter participado no período sob avaliação de Coordenação de Cursos de Graduação ou Pós-graduação ou na chefia de programas ou departamentos temáticos, diretorias adjuntas de sua unidade ou mesmo em colegiados superiores da UFRJ, além disso, inclui-se nessa categoria a participação em diretorias ou conselhos de sociedades cientificas da área. 

•
Grupo V – Qualificação e Outras – O Docente deverá ter realizado estágio de Pós-doutoramento ou atividades de intercâmbio cientifico no exterior, ou ter sido contemplado com prêmios nacionais ou internacionais recebidos por suas atividades acadêmicas, ou mesmo atuar ou ter atuado no período referente à avaliação como revisor de revistas cientificas indexadas, ou participar ainda em comitês editoriais ou ser contemplado com bolsa de produtividade em pesquisa do tipo Jovem Cientista do Estado ou Cientista do Estado da Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro ou de Produtividade em Pesquisa (PQ) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico (CNPq), ou ter organizado congressos científicos ou similares. Nesse caso será fundamental que o candidato seja bolsista nível 1 do CNPq ou possua perfil equivalente. 

- Tabelas de Pontuação das Categorias Docentes do Magistério Superior –

– Critérios IBqMLM – UFRJ –

Classe C – Professor Adjunto –

Conforme previsto na Resolução CONSUNI 08/2014 no Art. 20 incisos 3º, 4º e 5º, 70 % da pontuação do docente nos Grupos I, II e III virá de sua atuação prevista no perfil básico. Os 30 % restantes virão das atividades não contempladas nos mesmos perfis. 

	Grupo de Atividades


	Pontuação 

Máxima 

Definida

pela

Unidade
	Perfil

Classe C – Professor Adjunto

(70 % da Pontuação Máxima do Grupo)
	Atividades 

Não 

Contempladas

No Perfil

(30 %)

	I
	60 (30 %)
	*
	**

	II
	60 (30 %)
	***
	

	III
	40 (20%)
	***
	

	IV
	20 (10%)
	
	

	V
	20(10%)
	
	

	Total 
	200 (100%)
	
	


* Docente que ministrar disciplinas ou atividades didático-pedagógicas com carga horária semanal de oito horas por período letivo terá no mínimo 70 % da pontuação atribuída as atividades do Grupo I, conforme previsto no Art. 19, inciso 3º da Resolução CONSUNI 08/2014. 

** Pontuação Máxima só será obtida se houver atuação na Graduação ( 8horas/semanais em atividades diversas, conforme previsto no Art. 20, inciso 6º da Resolução CONSUNI 08/2014.

*** As Comissões de Avaliação atribuirão aos docentes que atenderem aos perfis básicos de atuação nos grupos I a III pontuação  correspondente a 70 % da pontuação a ser atribuída pela Unidade, na forma do Art. 19 inciso 1º, conforme previsto no Art. 20 inciso 3º. 

Classe D – Professor Associado –

Conforme previsto na Resolução CONSUNI 08/2014 no Art. 20 incisos 3º, 4º e 5º, 70 % da pontuação do docente nos Grupos I, II e III virá de sua atuação prevista no perfil básico. Os 30 % restantes virão das atividades não contempladas nos mesmos perfis.

	Grupo de Atividades


	Pontuação 

Máxima 

Definida

pela

Unidade
	Perfil

Classe D – Professor Associado

(70 % da Pontuação Máxima do Grupo)
	Atividades 

Não 

Contempladas

No Perfil

(30 %)

	I
	60 (30 %)
	*
	**

	II
	60 (30 %)
	***
	

	III
	40 (20%)
	***
	

	IV
	20 (10%)
	
	

	V
	20(10%)
	
	

	Total 
	200 (100%)
	
	


* Docente que ministrar disciplinas ou atividades didático pedagógicas com carga horária semanal de oito horas por período letivo terá no mínimo 70 % da pontuação atribuída as atividades do Grupo I, conforme previsto no Art. 19, inciso 3º da Resolução CONSUNI 08/2014. 

** Pontuação Máxima só será obtida se houver atuação na Graduação (8horas/semanais em atividades diversas, conforme previsto no Art. 20, inciso 6º da Resolução CONSUNI 08/2014.

*** As Comissões de Avaliação atribuirão aos docentes que atenderem aos perfis básicos de atuação nos grupos I a III pontuação  correspondente a 70 % da pontuação a ser atribuída pela Unidade, na forma do Art. 19 inciso 1º, conforme previsto no Art. 20 inciso 3º. 

Classe E – Professor Titular –

I- Conforme previsto na Resolução do CONSUNI 08/2014 Art. 40 para ser promovido a Classe E, Professor Titular, o docente deve:

Inciso 1º- Apresentar avaliação de Desempenho baseada em Relatório de Atividades. Conforme previsto na Resolução CONSUNI 08/2014 no Art. 20 incisos 3º, 4º e 5º, 70 % da pontuação do docente nos Grupos I, II e III virá de sua atuação prevista no perfil básico. Os 30 % restantes virão das atividades não contempladas nos mesmos perfis. 

Inciso 2º- Realizar defesa publica de Tese Acadêmica inédita ou Defesa Pública de Memorial

II- A pontuação da Avalição de Desempenho será conforme tabela abaixo:

	Grupo de Atividades


	Pontuação 

Máxima 

Definida

pela

Unidade
	Perfil

Classe D – Professor Titular

(70 % da Pontuação Máxima do Grupo)
	Atividades 

Não 

Contempladas

No Perfil

(30 %)

	I
	60 (28,6 %)
	*
	**

	II
	60 (28,6 %)
	***
	

	III
	40 (19%)
	***
	

	IV
	30 (14,3%)
	
	

	V
	20(9,5%)
	
	

	Total 
	210 (100%)
	
	


* Docente que ministrar disciplinas ou atividades didático pedagógicas com carga horária semanal de oito horas por período letivo terá no mínimo 70 % da pontuação atribuída as atividades do Grupo I, conforme previsto no Art. 19, inciso 3º da Resolução CONSUNI 08/2014. 

** Pontuação Máxima só será obtida se houver atuação na Graduação (8horas/semanais em atividades diversas, conforme previsto no Art. 20, inciso 6º da Resolução CONSUNI 08/2014.

*** As Comissões de Avaliação atribuirão aos docentes que atenderem aos perfis básicos de atuação nos grupos I a III pontuação correspondente a 70 % da pontuação a ser atribuída pela Unidade, na forma do Art. 19 inciso 1º, conforme previsto no Art. 20 inciso 3º. 

III – Para ser considerado aprovado na Avaliação de Desempenho segundo o Art. 43 da Resolução do CONSUNI 08/2014 o docente devera obter pontuação maior que zero em todos os Cinco grupos de Atividades e obter 60 % da pontuação máxima atribuída ao conjunto de atividades.

IV- Os candidatos aprovados na fase de Avaliação de Desempenho de caráter eliminatório poderão apresentar o material para a fase a seguir de Defesa do Memorial ou Tese Acadêmica.

V- A defesa pública de Memorial acontecerá segundo previsto no Art. 44 do CONSUNI 08/2014.

VI- A Banca fará a avaliação do candidato durante a Defesa de Memorial de acordo com os critérios de excelência acadêmica definidos pelo IBqM. Após a defesa de Memorial a Banca Avaliadora emitirá um parecer circunstanciado sobre a promoção ou não do docente para a Classe E, com a denominação de Professor Titular do Magistério Superior. 

Mário Alberto Cardoso da Silva Neto
Diretor do IBqM
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